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Programa 
Foi lançado em 1996, pelos Ministérios da Educação e da Cultura, com o objetivo 
de instalar e desenvolver bibliotecas em escolas públicas de todos os níveis de 
ensino, disponibilizando aos utilizadores os recursos necessários à leitura, ao 
acesso, uso e produção da informação em suporte analógico, eletrónico e digital. 
 
Equipa 
Coordenadores interconcelhios: são o elo de ligação entre o Gabinete da RBE, as 
escolas e as diferentes parcerias locais. 
Professores bibliotecários: asseguram na escola, o funcionamento e gestão das 
bibliotecas, as atividades de articulação com o currículo, de desenvolvimento das 
literacias e de formação de leitores. 
 
Avaliação 
A avaliação das bibliotecas escolares tem constituído um referencial de gestão e 
um instrumento de orientação e melhoria interna. 
 
Formação 
A formação das equipas da biblioteca escolaré considerada um aspeto estrurante 
 
 

http://www.rbe.min-edu.pt/np4/mabe.html


 

  

Candidaturas 
A construção da Rede tem-se processado por candidaturas, sendo selecionadas as 
escolas que apresentam melhores condições e projetos mais consistentes 
 
Projetos  
A RBE tem promovido projetos de inovação e excelência em diferentes áreas 
 
Parcerias 
A RBE procura desenvolver-se numa filosofia de Rede, através de parcerias com os 
diferentes agentes educativos, o poder local, a sociedade civil e outros projetos 
do ME 
 
Difusão 
A criação de documentos e ferramentas para a difusão de informação, 
comunicação, intercâmbio de experiências e ideias, tem constituído outra das 
áreas de trabalho deste Programa. 
 
Redes concelhias 
 
Publicações RBE 
 
 



 

  

     A RBE procura que a Biblioteca Escolar seja na escola um local 
implicado na mudança das práticas educativas, no suporte às 
aprendizagens, no apoio ao currículo, no desenvolvimento da literacia 
digital, da informação e dos média, na formação de leitores críticos e 
na construção da cidadania. 

Portal RBE - http://www.rbe.min-edu.pt/np4/home 
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A Biblioteca Escolar vista por... (fórum 20 anos RBE) 

 
João Costa, Secretário de Estado da Educação 
 
“Tenho várias coisas com as bibliotecas: tenho, por um lado, a perceção quando 
falo com muitos PB que encontro verdadeiros professores. […O] PB é isso mesmo, 
distingue-se dos outros professores e por saber que o conhecimento não pode 
estar em si, porque está nos livros que estão à volta do espaço onde habita [...]”. 
 
“Todos [os desafios] se centram numa ideia: a biblioteca não é um acessório da 
escola, a biblioteca tem de estar no centro da escola e se estiver no centro da 
escola, isso significa que está no centro da política educativa.” 
 
“Sabemos que se aprende melhor quando há projeto, quando há experimentação 
e a biblioteca é o espaço por excelência para o desenvolvimento de projetos [...].” 
 
“Para os pessimistas, termino com uma citação de Eliot: «A mera existência de 
bibliotecas comporta a melhor evidência de que podemos ter esperança no 
futuro da humanidade.» (Eliot)” 



Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República 
 
 “[O meu otimismo] deriva, entre outras razões do facto de ser professor. Não é 
possível haver um professor pessimista. Ninguém dá aquilo que não tem para 
dar e nós, professores, somos portadores de esperança, somos portadores de 
futuro, também no domínio do livro e da leitura. (…) A educação é um 
verdadeiro imperativo nacional e a literacia uma prioridade. (…) “ 
 
Manuela Silva, Coordenadora RBE 
 
“Existe um fosso digital e cabe às escolas, em parceria com as bibliotecas, 
estabelecer um elo de ligação entre as novas tecnologias e os livros.” 
 
“Uma das principais alterações tem a ver com a forma com a leitura se instala 
na cultura de uma biblioteca e na aprendizagem dos alunos. Estes 20 anos 
criaram este hábito, esta aproximação.” 
 
“Gostava de que cada vez mais alunos as descobrissem, que um cada vez maior 
número de alunos as usasse, que cada vez mais alunos gostassem de aprender e 
que tivessem curiosidade pela aprendizagem [...]”. 
 



Bibliotecas escolares: conquistas 
 
Atividades 
Agradam aos alunos e trazem mais público à biblioteca. 
 
Ligação à escola e ao currículo 
As bibliotecas apoiam, formam e fazem aprender; a sua intervenção nos projetos 
e atividades da escola é valorizada. 
 
Trabalho colaborativo 
Tornou-se mais consistente 
 
Avaliação 
Permite um conhecimento mais concreto do caminho a seguir 
 
Redes concelhias 
Rentabilizam os recursos  
 
Formação nas literacias 
Aumentaram as atividades da biblioteca no âmbito das literacias (AcBE) 
 



Bibliotecas escolares: conquistas 
 
Disponibilização da coleção 
Os catálogos informatizados e on-line facilitam o acesso às coleções 
  
Divulgação/Visibilidade 
As atividades da biblioteca são divulgadas na comunidade escolar e educativa. 
 
Espaço  
Agradável, aberto, dinâmico e multifuncional 
  
Direções 
Apoiam as bibliotecas 
  
Professor bibliotecário 
Tem assento no Conselho Pedagógico 
Os PB são dedicados, empenhados, mobilizadores e dinâmicos 
 
Equipa da BE 
Equipas motivadas e com possibilidade de formação 
 



Bibliotecas escolares: conquistas 
 
Estatuto da BE 
A biblioteca conquistou  um novo estatuto na escola. 
O seu papel pedagógico, cultural e social é reconhecido no Agrupamento. 
  
Os recursos 
São disponibilizados novos materiais e ferramentas. 
Os recursos impressos e digitais respondem à necessidade dos utilizadores. 
  
Parcerias 
Têm sido desenvolvimento de parcerias mais efetivas e consistentes.   
 
CIBE e RBE 
Apoiam o trabalho no terreno. 
 
Serviços 
Melhorou a qualidade e quantidade dos serviços prestados pela biblioteca 
escolar. 
 
 
 



Bibliotecas escolares: desafios 
 
Sucesso escolar 
A promoção real do sucesso escolar. 
A transformação da biblioteca num pólo incontornável/insubstituível ao sucesso 
educativo dos alunos e da organização. 
  
Valor/função da BE 
Desenvolvimento de uma política de valorização da BE como espaço de encontro 
com a leitura, as literacias e a aprendizagem. 
Adaptação às constantes mudanças educativas, culturais e sociais, bem como às 
necessidades dos diferentes utilizadores. 
  
Formação 
Necessidade de formação pedagógica do PB 
Oferta de formação em BE 
 
Recursos digitais 
Aumento da utilização das ferramentas digitais.  
Disponibilização de recursos digitais , nomeadamente biblioteca digital. 
 
  
 



Bibliotecas escolares: desafios 
 
Trabalho colaborativo 
Incentivar o trabalho colaborativo com a comunidade escolar 
Envolver mais docentes em atividades de articulação curricular 
  
Verbas 
Recursos para aquisição de materiais de leitura digital 
  
Formação nas literacias 
Formação de alunos e professores 
  
Fundo documental 
Renovação da coleção para satisfazer os interesses e necessidades dos alunos 
  
Recursos humanos 
- Afetação de recursos humanos qualificados  e estabilidade da equipa. 
  
Redes concelhias 
Desenvolvimento  
 



Bibliotecas escolares: as Diretrizes da IFLA (2015) 
 
Características que distinguem uma biblioteca escolar:  
  
• Tem um bibliotecário escolar qualificado com educação formal em 
biblioteconomia escolar e em ensino em sala de aula, o que permite a 
competência profissional exigida para as funções complexas de ensino, leitura e 
desenvolvimento da literacia, gestão da biblioteca escolar, colaboração com o 
pessoal docente e envolvimento com a comunidade educativa.  
• Disponibiliza uma coleção diversificada de alta qualidade para o seu público-alvo 
(impressa, multimedia, digital) que apoia o currículo formal e informal da escola, 
incluindo projetos individuais e de desenvolvimento pessoal.  
• Tem uma política explícita e um plano de crescimento e desenvolvimento 
contínuo. 
 
 
 
 



Bibliotecas escolares: as Diretrizes da IFLA (2015) 
 
Os serviços da biblioteca escolar incluem: 
  
• Formação profissional para o corpo docente (por exemplo, sobre leitura e 
literacia, tecnologia, processos de investigação e pesquisa);  
• Um programa estimulante de literatura/ leitura tendo em vista o sucesso 
educativo, o prazer e enriquecimento pessoal;  
• Aprendizagem baseada em investigação e desenvolvimento da literacia da 
informação;  
• Colaboração com outras bibliotecas (públicas, governamentais, de recursos 
comunitários). 
  
 
 
 



Bibliotecas escolares: as Diretrizes da IFLA (2015) 
 
O objetivo da biblioteca escolar 
  
O objetivo de todas as bibliotecas escolares é desenvolver alunos letrados em 
informação que participem responsável e eticamente na sociedade. Os alunos 
letrados em informação são aprendizes competentes e autónomos, que estão 
conscientes das suas necessidades de informação e se envolvem ativamente no 
mundo das ideias. Demonstram confiança na sua própria capacidade de resolver 
problemas e sabem como localizar informação relevante e fiável. São capazes de 
gerir ferramentas tecnológicas para aceder à informação e para comunicar o que 
aprenderam. São capazes de lidar confortavelmente com situações em que há 
múltiplas respostas ou em que não há respostas. São exigentes com o seu trabalho 
e criam produtos de qualidade. Os alunos letrados em informação são flexíveis, 
capazes de se adaptar à mudança e de funcionar tanto individualmente como em 
grupo. 
 
  
 
 
 



Bibliotecas escolares: as Diretrizes da IFLA (2015) 
 
As coleções 
  
A política de gestão da coleção deve ser baseada no currículo e nas necessidades e 
interesses de cada comunidade escolar em particular, refletindo a diversidade do 
contexto social em que a escola se insere. A política deixa claro que a constituição 
da coleção é um esforço colaborativo e que os professores, como especialistas nas 
suas disciplinas, com conhecimentos valiosos sobre as necessidades dos seus 
alunos, têm um papel importante a desempenhar para ajudar a construir as 
coleções das bibliotecas. É também vital garantir que as bibliotecas escolares 
adquiram recursos criados tanto local quanto internacionalmente e que reflitam as 
identidades específicas dos membros da comunidade escolar, sejam elas nacionais, 
étnicas, culturais, linguísticas, indígenas ou outras. 
 
 
 
 



Bibliotecas escolares: as Diretrizes da IFLA (2015) 
 
Avaliação  
  
A avaliação ajuda a alinhar os programas e serviços da biblioteca com os objetivos 
da escola. Demonstra a alunos e professores, à equipa da biblioteca e à 
comunidade educativa mais ampla os benefícios derivados dos programas e 
serviços da biblioteca escolar. A avaliação fornece as evidências necessárias para 
melhorar os programas e serviços e também contribui para que tanto os 
profissionais da biblioteca como os seus utilizadores compreendam e valorizem 
esses programas e serviços. Uma avaliação bem sucedida leva à reformulação dos 
programas e serviços existentes, bem como ao desenvolvimento de novos. 
 
  
 
 
 



 

  

Da felicidade que vem dos livros 
Francisco José Viegas 

 
      “Pouco há a escrever sobre uma 
biblioteca onde estão todas as palavras 
que poderíamos utilizar para a descrever 
e para a comentar – alinhadas em temas, 
em corredores onde o silêncio ou a 
penumbra, a luz ou o rumor do 
divertimento habitam como se fosse a 
sua casa. A biblioteca não é, por isso, 
apenas a casa do livro. Todas as imagens 
do mundo, do sonho, do riso, do medo, 
da dor, estão ali, abrigadas e aguardando 
a oportunidade de visitar quem as visita, 
folheando um livro, ignorando uma 
página em detrimento de outra, 
fechando um capítulo da consulta aos 
livros, que é como quem diz, da consulta 
ao mundo.” 
 
Texto integral publicado no blogue RBE em 17/02/2017, 
disponível em http://blogue.rbe.mec.pt/da-felicidade-que-
vem-nos-livros-2047536 
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